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da CAE
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Relatório da CAE - Ciclo de Estudos em Funcionamento.
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
avaliação externa dos ciclos de estudos deve ser realizada periodicamente. A periodicidade fixada é
de seis anos.

O processo de avaliação/acreditação de ciclos de estudo em funcionamento (Processo ACEF) tem por
elemento fundamental o relatório de autoavaliação elaborado pela instituição avaliada, que se deve
focar nos processos que se julgam críticos para garantir a qualidade do ensino e nas metodologias
para monitorizar/melhorar essa qualidade, incluindo a forma como as instituições monitorizam e
avaliam a qualidade dos seus programas de ensino e da investigação.

A avaliação é efetuada por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o relatório de autoavaliação e visita
a instituição para confirmar as informações do relatório e proceder à sua discussão com
representantes da instituição.

Antes do termo da visita, a Comissão reúne para discutir as conclusões sobre os resultados da
avaliação e organizar os itens a integrar no relatório de avaliação externa a ser apresentado
oralmente. Esta apresentação é da responsabilidade do(a) Presidente da CAE e deve limitar-se a
discutir os resultados da sua análise em termos de aspetos positivos, deficiências, propostas de
melhoria e outros aspetos que sejam relevantes no contexto da avaliação.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do Relatório de Avaliação Externa do ciclo de estudo. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.
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Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Casimiro Pio
Julieta Pires António
Leen Hordijk
Catarina Barros Afonso

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Universidade Nova De Lisboa
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Faculdade De Ciências E Tecnologia (UNL)
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Ambiente e Sustentabilidade
1.4. Grau:
Doutor
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._Despacho n.º 5731-2020.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Ciências do Ambiente e da Sustentabilidade, Engen
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
422
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
850
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
180
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
3 anos
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
15
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
<sem resposta>
1.11. Condições específicas de ingresso.
As condições de acesso e ingresso incluem:
- A titularidade de um grau de mestre num curso considerado relevante.
- A apresentação de uma carta de motivação, onde o estudante identifica e justifica os seus
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interesses de investigação (e, se possível, potenciais orientadores).
- A demonstração de domínio da língua inglesa (First Certificate in English ou TOEFL ou
equivalente).
- A avaliação do desempenho numa entrevista de admissão a realizar por pelo menos 3 membros da
Comissão Científica do PDAS.
1.12. Regime de funcionamento.
Diurno
1.12.1. Outro:
n.a.
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa
1.14. Eventuais observações da CAE:
<sem resposta>

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Em parte
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
O docente responsável pela coordenação do curso é Professor Catedrático, integrado na carreira
docente da Instituição e possui perfil académico e profissional adequado na área do curso.
O corpo docente tem vínculo em tempo integral com a instituição, titulação académica (doutorado),
mas a especialização é principalmente na área ambiental. De acordo com o documento Síntese das
medidas de melhoria do ciclo de estudos “o Programa passou a incluir apenas uma única área de
Ciências e Engenharia do Ambiente, conforme recomendado na avaliação anterior”. No entanto,
mantendo-se a denominação do programa de estudos, “Estudos Ambientais e de Sustentabilidade”, o
número de docentes nas áreas das ciências sociais e económicas é muito reduzido.
Não é possível julgar, com base nas informações fornecidas, se a carga horária do corpo docente e
sua alocação para atividades de ensino, pesquisa e administrativas é adequada. As fichas
curriculares do Professor fornecem informação sobre a carga lectiva, que nalguns casos parece ser
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ligeiramente superior ao recomendado.
As recomendações de melhoria constantes do último relatório de avaliação incluem a renovação do
corpo docente. Os dados atualizados mostram que quatro professores saíram e apenas um novo foi
contratado, o que provavelmente aumentou a carga de trabalho docente.
Da lista de nomes do corpo docente não é possível concluir se o programa implementou um maior
envolvimento dos jovens investigadores doutorados como prometido na sua resposta à avaliação
anterior.
2.6.2. Pontos fortes
O corpo docente é academicamente qualificado e tem uma carreira estável.
2.6.3. Recomendações de melhoria
Implementar a renovação do corpo docente e envolver no ciclo de estudos jovens investigadores
doutorados, associados a Unidades de Investigação. Deve-se dar preferência às áreas de
sustentabilidade não contempladas atualmente se a ideia for manter o nome do programa de estudos
(Estudos Ambientais e de Sustentabilidade).

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Em parte
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Em parte

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
O pessoal não docente de apoio ao ciclo de estudos inclui cinco técnicos de laboratório (três dos
quais com formação superior), um auxiliar de laboratório e três auxiliares administrativos.
Na ausência de informação sobre as atividades dos alunos apoiados, não é fácil verificar se o número
e as qualificações do pessoal não docente são suficientes.
O desempenho do pessoal não docente é baseado no SIADAP – Sistema Integrado de Avaliação do
Desempenho da Administração Pública. Não há informação se o pessoal não docente frequenta
regularmente formação avançada ou contínua para melhoria da sua qualificação.
3.4.2. Pontos fortes
Aparentemente, o pessoal não docente possui habilitações apropriadas nas áreas administrativa e
laboratorial e o seu desempenho é avaliado com base no SIADAP – Sistema Integrado de Avaliação
do Desempenho da Administração Pública.
3.4.3. Recomendações de melhoria
Nada a declarar.
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4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Sim

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
De acordo com a informação atualizada (2020/21; 2021/22 e 2022/23), existe uma procura
consistente do programa de estudos por parte dos futuros alunos nos últimos 3 anos, com um ligeiro
decréscimo no ano presente. No entanto, de acordo com os dados disponíveis, os números do
programa 2022/23 não são definitivos. Não há informações disponíveis sobre a nota média de
entrada ou do último candidato aceite.
4.2.2. Pontos fortes
O número de candidatos é superior ao número máximo de admissões. Os requisitos específicos de
entrada definidos, em princípio, contribuirão para a qualidade dos candidatos escolhidos.
No entanto, numa página portuguesa do programa de estudos
(https://www.fct.unl.pt/ensino/curso/doutoramento-em-ambiente-e-sustentabilidade) ainda é
divulgada a possibilidade de ingresso com o grau de bacharel , apesar de na página em inglês
(https://guia.unl.pt/en/2022/fct/program/921#general-characterization ) as Condições de admissão
constarem “Disponível brevemente”.
4.2.3. Recomendações de melhoria
Eventualmente, definir uma nota mínima de entrada.
Uniformizar as informações sobre o curso nas páginas "web".

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Em parte
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Em parte

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
Os dados disponíveis mostram que o sucesso acadêmico dos alunos é muito baixo, havendo ausência
de informações sobre as causas. Não há informação sobre o acompanhamento do sucesso académico
dos alunos. As taxas de retenção e abandono não são fornecidas.

Aproximadamente 60% das teses concluidas parecem ter sido escritas em inglês, hoje a língua
internacional.
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Aparentemente, todos os graduados estão empregados, em sua maioria, em centros de I&D e
universidades nacionais ou estrangeiras.
5.3.2. Pontos fortes
A taxa de empregabilidade é boa para o número de diplomados. No entanto, é difícil prever se o
mercado de trabalho empregaria todos os PhDs se o número de graduados fosse maior (100% de
sucesso acadêmico).
O objetivo da coordenação do PDAS em incentivar os alunos a participar em atividades de promoção
do empreendedorismo (e.g. cursos de empreendedorismo, concursos de ideias, submissão de
patentes) é positiva.
5.3.3. Recomendações de melhoria
Monitorar a taxa de sucesso e realizar uma análise crítica. Definir temas de tese com o setor privado
e estabelecer protocolos de estágios no final do programa de doutoramento. Aumentar a fração de
teses redigidas em inglês.

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Sim
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Sim
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
A instituição dispõe de dois Centros de Investigação na área do ciclo de estudos com classificação de
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excelente, onde o corpo docente desenvolve as suas atividades científicas. No entanto, o número de
docentes de programas de estudos integrados nas unidades de investigação é de apenas 21 entre os
29 docentes. Os docentes do programa de estudos têm publicações científicas, na área principal do
programa de estudos, em revistas internacionais com peer review, nos últimos cinco anos, embora a
taxa de publicação não seja uniforme para todos os membros.

No relatório de autoavaliação não está claro quais datas correspondem aos últimos cinco anos.

O corpo docente participa: em projetos e protocolos de colaboração com entidades da administração
central, regional e local; em projetos e parcerias com empresas nacionais e internacionais,
atividades de desenvolvimento tecnológico e consultoria avançada; em equipas de peritos, grupos de
trabalho e conselhos consultivos de diversas entidades. São fornecidos alguns exemplos de estudos
efetuados.
6.6.2. Pontos fortes
Dois centros de pesquisa com classificação excelente.
Publicações em revistas internacionais com revisão por pares na área principal do programa de
estudos.
Participação em projetos nacionais e internacionais, projetos de colaboração e protocolos com
entidades da administração central, regional e local.
6.6.3. Recomendações de melhoria
Recomenda-se que alguns membros do corpo docente aumentem sua taxa de publicação.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Em parte
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Sim
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Sim

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
No ciclo de estudos existe uma percentagem de alunos estrangeiros de 17%. O PDAS participa em
redes de colaboração internacionais como o Erasmus Mundus e ITN CRESTING com a vinda de
estudantes estrangeiros. No entanto a mobilidade dos docentes e alunos do ciclo de estudos em
programas de mobilidade no estrangeiro é residual.
7.4.2. Pontos fortes
Redes de mobilidade estabelecidas
7.4.3. Recomendações de melhoria
Aumentar a mobilidade no estrangeiro de alunos e docentes do ciclo de estudos.
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8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Sim
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Não
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
Não foi fornecida informação sobre resultados de avaliação do ciclo de estudos e docentes nele
envolvidos.

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
Não existe um sistema interno de controlo de qualidade certificado pela A3ES. Não há também uma
explicação para essa ausência nem informação sobre planos de implementação futuros. A
Universidade Nova tem mecanismos de controlo de qualidade estabelecidos num Manual de
Qualidade para a docência das unidades curriculares, com medidas de correção no caso de serem
detectadas situações problemáticas . No âmbito do NOVA SIMAQ encontram-se em desenvolvimento
instrumentos especificamente dirigidos ao funcionamento dos terceiros Ciclos de Estudos, embora
não seja fornecido detalhe sobre o grau de implementação presente. A avaliação dos Programas
Doutorais passa pela preparação de um Relatório Anual (RAPD) que avalia o estado do ciclo de
estudos e propõe ações de melhoria em caso de necessidade. Não é claro o estado de implementação
deste relatório nem é fornecido qualquer exemplar.

Existe uma estrutura estabelecida ao nível da Universidade e da Faculdade de Ciências e Tecnologia
(FCT) para assegurar o regular funcionamento dos mecanismos de controlo de qualidade,
coordenada por um pro-reitor para a qualidade do ensino. Ao nível da FCT é o Diretor da Faculdade
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que supervisiona os vários coordenadores e comissões mandatados a nível departamental e de ciclos
de estudos. .

Existem mecanismos de avaliação do pessoal docente e não-docente. O pessoal não-docente é
avaliado de acordo com o SIADAP. Os docentes são avaliados tendo em consideração o seu
desempenho na docência, investigação desenvolvimento, gestão académica e extensão universitária.
8.7.2. Pontos fortes
Nada a declarar
8.7.3. Recomendações de melhoria
Providenciar informação mais concreta e detalhada sobre a implementação das regras de controlo
de qualidade em relação ao presente ciclo de estudos.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
Sob o ponto de vista estrutural, a evolução passa pela eliminação das duas áreas de especialidade
que ficam condensadas numa única: Ciências e Engenharia do Ambiente, conforme recomendação
da CAE anterior.
9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
As ações de melhoria futura apresentadas na análise SWOT passam, a nível externo, por melhorar a
atratividade do programa doutoral, captando melhores candidatos, reforço do envolvimento em
redes internacionais e angariação de fontes de financiamento.

A nível interno, os objetivos são o melhoramento da capacidade de orientação dos estudantes e de
colaboração com instituições exteriores na co-orientação de estudantes.

Estes objetivos são perfeitamente válidos, embora sejam fundamentalmente intenções, não sendo
providenciadas medidas práticas que assegurem a sua realização. Não parece também haver uma
procura por ligações institucionais fora do âmbito académico e/ou do Estado. 

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
A proposta de reestruturação curricular consiste fundamentalmente em abandonar as duas áreas de
especialidade anteriormente existentes, passando o ciclo de estudos a ter uma única área de
especialidade "Ciências e Engenharia do Ambiente", conforme o proposto há nove anos pela anterior
CAE. Tendo em atenção o histórico científico da FCT que sempre juntou as Ciências com a
Engenharia do Ambiente, a presente CAE dá o seu total apoio a esta simplificação.

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
Não aplicável.
11.2. Observações
Nada a observar.
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>
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12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
Este ciclo de estudos tem funcionado ao longo de aproximadamente uma década procurando a
formação, ao nível de doutoramento, de especialistas nas áreas do ambiente e sustentabilidade. O
ciclo de estudos, tem uma parte escolar minimalista, investindo todo o esforço dos alunos e
orientadores no desenvolvimento de trabalhos de investigação que levem á preparação e conclusão
de uma tese original. O programa doutoral é servido por um corpo docente próprio, qualificado e
especializado, maioritariamente agregado a unidades de investigação excelentemente classificadas.
Uma parte significativa do corpo docente já não é jovem, notando-se uma necessidade de renovação
de quadros. Parece haver uma prevalência de docentes formados na área das ciências e tecnologias
ambientais, com algum défice de especialização em sustentabilidade nas componentes económica e
social. Isso poderá dificultar o desenvolvimento de estudos de carácter transdisciplinar ou
interdisciplinar, um dos objetivos do ciclo de estudos.

O número de vagas tem-se mantido em quinze, com um número de candidatos ligeiramente superior
e um número de inscritos entre os nove e os dezassete. Não existe informação sobre o tipo de
formação dos candidatos inscritos, nem sobre as suas classificações prévias. O ciclo de estudos tem
tido pouco êxito na formação completa dos alunos inscritos. O número de teses concluídas por ano
oscila entre um e quatro que representam unicamente 25% dos candidatos inscritos. Não é fornecida
informação sobre as causas deste significativo abandono nem sobre estratégias para evitar e
reverter esta situação. Possivelmente, uma estratégia passa por aceitar somente candidatos com
formação e capacidade para enfrentar com êxito os desafios de uma investigação original e
interdisciplinar nestas áreas ambientais. 

12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
O ciclo de estudos deve ser acreditado
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
Nada a declarar.
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